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0 colosso com

pés de barro

' Il

Duas citações, das quaes uma

é do proprio Times, justificam o

que se lê nos nossos artigos ante-

cedentes sobre o logro das insti~

tuições liberaes, on' a nullidade

politica das classes inferiores na

Inglaterra.

Diz o Times: «Nenhum perigo

nacional, nenhum apuro extremo,

podem impressionar o coração da

classe egoísta, e exclusiva, que

até agora nos governou. nem im-.

pedil-a de converter os negocios

publicos em seu proveito.»

Outro jornal: «Sob as appa-

rcncias que escondem a verdadei-

ra natureza do systema politico,

se ve na camara dos communs a

propriedade, a succursal e o zm~

trumento dos lords. n

L.. ..,

500 réis
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IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

mãos de 5o mil proprietariose de

450 mil rendeiros, nove milhões

e meio d'inglezes excluídos da

propriedade.

Os capitaes repartiam-se por

um milhão de privilegiados, no-

bres e burguezes.

A população cresceu, e com

ella o numero dos proletarios em

relação ás outras classes.

D'ahi a necessidade de uma

politica externaabsorvente, des-

leal, expoliadora pelo commercro,

cujo predomínio lhe é indispenSa-

vel, como é evidente.

Corno nade alimentar as suas

industrias senão pelo commercio

sem rival, e pela equliação cons-

tante dos povos, que domina co-

mo .a India, reduzida á miseria?

Como hade sustentar as suas

forças navaes exaggeradas, pro-.

ver a sua luxuosa administração,

senão oppondo o seu interesse ao

interesse dos outros estados?

Já uma vez n'este seculo se

manifestou a¡ crise, que um dia,

não podendo ser atalhada, obri-

gará a Inglaterra ao seu logar

abaixo das nações influentes, en-

“«O ramo, chamado popular, da tre as potencias de 2.“ ordem-

representação nacional, não re- pelo menos.

presenta senão os interesses, a lim seguida á paz geral (em,

ignorancia, as usurpações, a _fe- 1814 a 1815) o banco de lngla-í

raridade da alta classe, que nos

domina»

Quasi toda a imprensa ingleza

repete o mesmo.

O diminuto numero dos inde-

pendentes fica sujeito ás grosse~

rias, aos insultos dos ñlhos dos

lords, de seus parentes e seus

protegidos, que são lá a grande

maioria.

Recorre-se a tudo para que não

sejam reeleitos.

A recusa de votar segundo a

ordem do senhor da terra ou do

capitalista influente, faz perder

ao operario o pão-da familia, ao

lojista os seus freguczes, ao ren-

deiro a sua granja. Tantos lords,

tantos despotas, cada um reina na

zona, cujo _territorio lhe pertence.

Citam-se factos que indignam.

A Inglaterra, não contando a

Escossia e a_ Irlanda, tinha em

1820 dez milhões de habitantes,

isto é, 3 mil nobres, 997 mil com-

merciantes. 1 milhão d'emprega-

dos publicos, 4 milhões e meio _de

terra continuou a ser dispensado .

de pagamentos em moeda, falli-

ram 1600 grandes casas de com-

mercio, só em Londres e n'um

mez 514, com 240 bancos parti-

cularcs_os fundos francezes

eram lá vendidos 4 p. c. menos

do que o seu preço em Paris-_tal

era a falta de numerario.

O banco principal, descendo do

seu orgulho, pedia emprestados á

França dois milhões esterlinos.

A divida até 1840 cresceu 550

milhões de libras!

Durante a guerra, perseguindo

os navios dos neutros, tinha-os

forçado a não commerciarem sc-

não com ella.

As suas prezas, e mais as ille-

gitimas, que as legaes, tornaram-

se nm meio de fortuna para os

particulares, e de recurso para o

estado..

Tudo isso terminou com a paz

-o bloqueio continental não pro-

duzira o cffeito esperado pelo

despota selvagem, que o conce-

jornaleiros e 3 milhões e meio de beu e decretou, mas teve outro

proletarios, nas varias industrias. de mais vantagem-e fox que as

Todas as terras estavam nas nações do continente desenvolvc- opposzo e os reconduziam ás mes.

l Proprietarlo e Editor¡

  

A SILVA ll GOSTA

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis carla linha..

Annuncios e communieadoa, 51) réis; repetições, 25 réis.

Annuncioa permanentes, conta-acto especial.

25 p. c. de abatimento aos ara. assíguautes.

  

Folha. avulso, 20 réis.

 

ram e aperfeiçoaram as suas in-

dustrias durante o bloqueio, e a

Inglaterra perdeu milhões de con-

sumidores - então declarou-se

uma tremenda crise nas suas in-

dustrias e no seu commercio, a

qual foi remediando pouco a pou-

co, pelos mesmos processos, com

-que sempre abusou da tibieza dos

outros governos europeus.

Um dos meios de que lançou

mão foi atraiçoar I'Ies'panha e Por-

tugal que vinham de combater

sob a sua bandeira, promovendo

pelos seus agentes a revolta, e a

independencia das coloniais ame-

ricanas, para attribuir a si, como

conseguiu, o commercio, atéalu'

pro/zz'óido d'cssas vastas regiões,

e foi o que mais lhe valeu, como

lemos em ;Mic/zela# (Les Bonapart).

Foi tambem estendendo o seu

dominio e as suas expoliações, ora

violentas ora artificiosas no lndos-

tão, que já descrevemos.

E pelo quasi monopolio dos

tranSportcs, crcando a abundan-

cia ou a raridade das mercado-

rias, regulou os preços segundo

lhe convinham.

Hoje, em face da Concorrencia

dos Estados-Unidos, e na Euro-

pa, da Allemanha e da França,

e receiosa de ser expulsa da India

pelos russos, julgou que o seu

futuro exigia se apoderasse do

continente negro, e n'esta em-

preza se lançou d'olhos fechados

e sem escrupulos,- mas liberte-se

a India, e que a Africa seja soc-

corrida, e a mais orgulhosa das

nações em breve entrará. _no pe-

riodo da decadencia.

(Continua).

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

O ECEIPSE

Como se sabe, Newton, pensou

que a influencia recíproca de todos

os planetas devia desvial-os da ely-

pse descripta á volta do sol e pare-

ceu›lhe, que por isso, cedo ou tarde,

a ordem do mundo viria a transtor-

nar-se. No começo d'este seculo,

Laplace, a fayor da analyse mathe-

matica, muito superior no seu tempo

á do grande astronomo inglez, me-

diu approximadamente os maximos

eñ'eitos d'aquellas acções secunda-

rias, e reconheceu, que eram perio-

dicos, isto é, que depois de desvia-

rem os planetas das suas orbitas

voltavamua' exercer-se em sentido

   

mas posições, ou que os seus movi-

mentos se contrabalançavam.

Felizmente, na série dos seculos,

a excentricidade da elypse, que a

terra descreve, depois de ter dimi-

nuído até um certo limite, Jia-de

crescer d'ahi por diante-a elypse

achatando-se a seu turno deixará o

sol tomar uma acção maior, a lua

portanto, em vez de se approximar,

affasta-se, e repassará por onde veio

quando se approximava.

A lua é um dos astros mais rebel-

des aos astronomos, para determina-

rem a sua posição com-approximação

de segundos sào/precisas nada me-

nos de 40 equações, antes de Newton,

o erro era de minutos, ainda que já

se empregassem as 5 principaes, das

quaes duas tinham sido determina-

das exactamente pelos astronomos

antigos, e as outras trez por Tycho,

Brahe e Kepler.

(Continúa.)

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

NOTICIÁRIO

vapores a sahlr

Para o Rio da Janeiro e Santos

La Plata......... dia 21 de maio

Paraguassú . . . . . . , › 23 de s

Danube...'...... › 29 de ›

Tucuman........ » 3o de na

Para o Para e Manáos

Je_rome.......... dia 22 de maio

RIO Amazonas. . . › 4 dejunho

____+_

Melhoras

Tem experimentado sensíveis me-

lhoras, o que registamos com satis-

fação, as ex.“ annai D. Zulmira

Camorsa Ferraz d'Abreu e D. Ma-

ria Camossa Ferraz, esposa e filha.

do nosso prestimoso amigo Eduardo

Elysio Ferraz d'Abreu, dignoescri-

vão de direito n'esta comarca.

.____*--_-

Passamento

Inhumou-se quarta-feira, no cemi»

' terio de Oliveira d'Azemeis, victima

d'uma pertinaz doença~-a tubercu-

lose-a ex.“l sm',a D. Maria do Car-

mo Marques, irma e cunhada dos

nossos excellentes amigos, aos quaes

endereçamos o nosso sentido peza-

m'e, José Marques d'Oliveira e dr.

José Lopes Godinho de Figueiredo.

A extincta, que foi chorada por

todos que a conheciam, era dotada

d'um excellente coração e d'um ñno

tracto, que muito a distinguiam na

sociedade Oliveirense.

+

Regresso

Na_ noite dequarta-feira chegou

de Lisboa, aonde tinha ido cumpri-

"
.
4

_
_
a
_

e
.
;

s
i
.
.
.



2

mentar o snr. Manoel Valente Por-

tovedo Junior, socio da fabrica de

refrigerantes Pereira Dias"& C.', o

nosso estimado amigo JogérLuiz da

Silva Cerveira, conceituado nego-

ciante da nossa praça.

Tão sympathico moço, que re-

essou a esta villa acompanhado

É: sua gentil filhinha Rachel, foi

cumprimentado por muitos conter-

raneos, que já sentiam deveras a sua

ausencia.

No dia seguinte, o snr. Silva Cet»-

veira offereceu na sua casa do Fura-

douro, em acção de graças pela sua

feliz viagem. um esplendido jantar

aos seus mais íntimos amigos. Du-

rante a refeição, que correu sempre

animada, 'fu'silou a graça redobranido

à sobremeza, por occasião dos brin-

des. '

'Fazendo votos para_ que nov'a .via-

gem seja emprehendida e realisada

por tão excellente amigo, saudamol-o

mais uma vez da nossa banca de

trabalho. _ '

-_+__

i \' reatividade

O

Celebrou-se com toda a pompa na

igreja de Vallega, no passado do:

mingo, a festividade em honra de

S. José, havendo missa cantada e

sermão 'com assistencia de grande

numero de devotos.

E' um nuncaiacabar de festas em

Vallega!
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Noproximo dia 28 do corrente

inaugurar-se-ha a nova séde d,esta

benernerita Associação nos compar-

timentos que a camara municipal

enerosamente lhe cedeu nos novos

aços do Concelho.

Para esse effeito acha-se encarre-

gado o presidente da direcção, dr.

João Lopes, de fazer mobilar decen-

temente aquellas installações.

-Vae ser adquirido um novo

break com seis logares com destino

ao carro do material. achando-se en-

carregado o digno commandante do

corpo activo, dr. Soares Pinto, da

sua acquisição por intermedio da

casa Guilherme Gomes Fernandes

81 C,a, do Porto.

-Pelas 5 horas da tarde de quar-

ta-feira passada, sob o commando

do primeiro patrão, Alves Cerquei-

ra, houve, no local costumado, exer-

cig'o do corpo activo de bombeiros.

__+-.__

Annos

Passa brevemente ,o anniversario

natalicio da ex.“'a sm1 D. Joanna Sil-

veira, por cujo motivo lhe endereça-

mos nossas cordeaes felicnações.

_+-

Roubo

Na noite de terça para quarta-feira.

ssada os gatunos houveram por

em introduzir-se no edificio do ma-

tadouro municipal d'este concelho e

d'ahí roubaram uma caixa perten-

, cente a Antonio, engeitado, creado

do marchante _Ieronymo Alves Fer-

reira, levando-lhe com ella todos os

seus haveres que eram 7055000 réis,

producto das suas economias duran-

te bastantes annos e alguma roupa,

A' caixa foi abandonada depois de

tudo o que ella continha haver sido

subtrahido.

A ¡auctoridade administrativa, a

quem o caso foi communicado, in-

vestiga, mas até á data em que es-

crevemos nada ha apurado.

..a-_-

nr. Benealço Coentro

De regresso de Coimbra, para

onde partira no principio da semana

ñnda, afim de assistir com os seus

condiscipulos ao jantar do decendio

t"

villa este nosso distincto amigo. O

dr. Descalço Coentro aproveitou a

,occasião para 'visitar oBussaco, Fi-

gueira, Caldas da Rainha, Alcobaça,

Batalha e outras aprazíveis para-

gens. *

l

Eclipse do sol

Chegaram na quinta-feira_a esta

villa os astronomôs Willian H. M.

Christie, illustre director do obser-

vatorio de Greenwich; Frank W. Dy-

sore e C. Davison.

Um dos principaes intuitos d'esta

expedição é tirar 'photographias dos

phenomenos do eclipse. '

O nosso governo, em attenção á

importancia de tão scientifiíca mis-

são, pôz á disposição dos sabios as-

tronOmos o distincto tenente de ar-

tilheria sr. Eduardo Pellen.

' Da nossa estação, para a qual se-

rá transmittido pelo ño telegraphi-

coo tempo medio do Observatorio

da Tapada, será estabelecido um

ño proviSorio para o acampamento

das observações.

Segundo noticiam alguns jornaes,

além de muitas pessoas de Lisboa,

Santarem, Thomar, Porto, e outros

pontos, vêm tambem a esta villa, a

ñin de assistirem ao eclipse, os aba-

lísados lentes da Universidade de

Coimbra drs. S. Bernardino Paes,

Alfredo Filgueiras da Rocha Pei-

xoto, Luciano Pereira da Silva e

Francisco Miranda Lobo.

O sr. Eduardo Pellen, official de

artilberia, acha-se hospedado em ca-

sa do nosso particular amigo dr.

Gonçalo Huett de Bacellar Sotto

Maior Pinto Guedes.

.-__._._

Comboio especial

Por occasião do eclipse haverá

um comboio especial, composto de

carruagens de 1.1*l e 2.a classe e de

um wagon-restaurant, que terá a

seguinte marcha:

Partidas de: Lisboa-Rocio, 7,10 da

manhã; de .Santarem, 8,38, m.; de

Torres Novas, 9,7 m.; do Entronca-

mento, 9,24 m.; de Payalvo (Tho-

mar), 9,42 m.; de Pombal, 10,45 m.;

de Alfarellos, 11,20 m.; de Coimbra

(estação velha), 11,44 m.; de Pam-

pilhosa, i2,4 da tarde; chegada a

Ovar, 1,38 t.

Partida de Ovar, 6,30 da tarde;

chegadas a Pampilhosa, 7,52 t.; a

Coimbra, 8,9 t.; a Alfarellos, 8.37wt.;

a Pombal, 9,11 t.; a Payalvo, 10,11

t.; ao Entroncamento, 10,27 t.; a Tor-

res Novas, 10,40 t.; a Santarem, 11,9

t.; a Lisboa-Rocio, 12,43 da noite.

Os preços dos bilhetes de ida e

volta são: '

De Lisboa-Rocio, 1.' classe 6$820,

2.a classe 5$320 réis; de Santarem,

5$020 e 333920, de Torres-Novas,

435420 e 3$420; de Payalvo, 4$o2o

e 335120; de Coimbra, 185920 e 195520;

de Pampilhosa, I$620 e 1$2070.

__.-__

A cabra '

Era assim conhecido um sino da

Universidade de Coimbra, que todas

as tardes, com um som especial,

unico, annunciava aos estudantes

das differentes faculdades, a hora de

estudo e os trabalhos lectivos do dia

seguinte. Pois a cabra (por que tam-

bem ha cabrão na mesma torre da

Universidade), que tantas gerações

academicas, desde remotissimas éras,

emballou com seu dobre festivo,

acaba de desapparecer, e de pôr re-

mate á lenda gloriosa dos bohemios

tempos coimbrões, por virtude de

uma índigestào de toques, que a ar-

rebentaram desapiedadamente.

A cabra, a popularissima e conhe-

cidissima cabra, cujos sons alegres

ator-mentavam o caloiro, pois o con-

vidavam ao remanso do estudo e da

 

da formatura, já se encontra n'esta meditação e lhe, marcavam a hora
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'fatídica do córte do cabello e da

palmatoada, acaba de expirar, jaz no

grande catalogo dos mortos, deixan-

do na viuvez o inconsolavel cabrão.

Quantos bachareis, ácjuem e além-

mar, ao terem conhecimento de tao

inesperado desastre, volverão para

os tempos passados um olhar plan-

gente, deixando rolar pelas faces

desbotadas' duas lagrimas saudosas?!

E' que a cabra por todos foi estre-

mecída, por todos foi adorada, desde

o lente ao estudante, desde o futrica

á roliça sopeira.

Como os academic05, a desditosa

cabra tinha as suas ferias, tambem

descansava. Partilhava das suas ale-

grias e das suas máguas, das suas

venturas e dos seus revezes.

Hoje, não apregôa já á velha ci-

dade do Mondego, as festas douto-

raes, onde a charanga universitaria

geme roufenhamente umas variações

desastradas, que ferem duramente 0

timpano do mais rebelde estudante.

_Que durma, pois, em paz a indi-

tosa cabra, e que o viuvo cabrão,

seu legítimo herdeiro, a substitua

nas suas tradições -gloriosas

w.-

visita

Esteve 'entre nós na passada quin-

ta-feira e já partiu para Aveiro, o

ex.m° barão de Cadaro.

_+_

05 dramas' do amor

A typographia Luzitana de Ar-

thur Brandão 8a C,', com séde na

rua do Norte, 52, Lisboa, acaba de

pôr em distribuição o primeiro fas-

cículo d'este emocionante romance

de Xavier de Montepm cuja acqui-

sição se torna accessivel a todas as

bolsas, visto que cada fascicvulo custa

a modica quantia de 20 réis.

E' sem duvida a publicação mais

'barata de todo o reino e representa

um arrojo extraordinario por parte

da casa editora, pois que, além da

modicidade do preço, accresce, a be-

neiicio dos assignantes, a offerta que

a empreza faz dos indices, frotispí-

cz'os e capas dos volumes gratuita-

mente.

Quem não assignará por tal preço

uma das mais monumentaes obras

do grande romancista Xavier de

Mantejzin uma das maiores glorias

litterarias de França?

*+á

oblto

Sepultou-se na noite de quinta-

feira ultima, víctimada pelo terrivel

crup, uma encantadora creança, neta

do nosso amigo Carlos Malaquias.

Não obstante haver sua familia man-

dado immediatamente ao Porto em

demanda do sôro anti-diphtetico é

certo que, quando o mesmo chegou,

já não pôde ser applicado, Muito

conviria que a camara municipal

fizesse acquisição de dois frascos de

tal sôro com o que nada teria a per-

der, pois, em círcumstancias aper-

tadas, receberia o seu custo e con-

correria para a salvação de muitas

Vidas.

Ahi fica a lembrança.

_W_

Blbllogra phla

Na semana finda recebemos as

seguintes publicações que agrade-

cemos:

Viagem á roda das Viagens, por

Alberto Pimentel, que constitue o

3.° numero do culto garreteano, edi-

tado pela casa Guimarães, Libanio

8¡ C3”.

-O 3.' e 4.° livros de As Guerras

Anglo-Transvaalianas, edição da

Empreza Seculo XX, com séde na

rua das Flôres, Porto.

-O fasciculo n,° I dos Dramas

do Amor, por Xavier de Montépin,

j editado pela typographia Luzitana
de Arthur Brandão 8( C“, com sede

na rua do Norte, 52-Lisboa.

GllllONlGA
e““

Minha boa e excellente conterra-
nea: .

ESCrevo-te, hoje, sob a mais for-

mal e ameaçadora 'imposição da. ..

minha Julieta.

Ha de ser lida esta chronica em

sessão magna das tricaninhas, no

largo de S. Miguel, para onde, a re-

quisição do Liz, o Antonio Augusto,

dirigir-se-ha o Nunes Branco, com

o fim de trancdfmr na cadeia o re-

lnpso d'esta villa, ainda mesmo que

gose de todas as immunidades de

um rabula. .

Que se hade fazer, minha amiga?

Que se ha de fazer com as phanta-

Sias do nosso auctoritario Sampaio,

que prometteu aos deuzes fazer a

resurreição do Folle e Gaita, e que,
ha mezes, já apresentou tão famosa
troupe symbolisada por uma esplen-

dida estatua na pose triumphal de

heroína vencedora, trazendo na mão

um bellissimo chromo em que se

lia a palavra-Progresso-e emer-
gindo victoriosa e radiante de um

opulento tropheu de ilôres naturaes?

Que se ha de fazer, com trezen-

tos diabos, se elle lança mão de to-

 

do o seu poder e, não satisfeito aiii-l
da, lança mão do poder de todos os
regedores do concelho e ameaça os
rapazes de cadeia, para os compellir

aJtrabalhar, produzir, viver emñm,

n esta desditosa terra em que o
ideal morre á mingua e o mereci-
mento succumbe atropelado e exan-

gue?! Que se ha de fazer?

_E' quasi debalde que eu peço á
minha vontade um pouco de energia

e aos meus nervos um pouco de sen-

sação, n'este doloroso anniquila-

mento moral de nosso meio. -

Se não tivesse tanto medo do

Sampaio e dos regedores, pergun-

tar-te-ia, minha conterranea, com

toda a descrença, com todo o pes-

simismo: Para que escrever? para

que trabalhar?

No entanto, apezar de mil obsta-

culos, parece-me que se faz a rea-4

cção, que o Progresso vinga, como.

tào maravilhosamente bem represen-

tou o symbolo da estatua, emergin-

do victoriosa e radiante do opulento

trophéu de flores naturaes.

Vamos, vêr portanto, se o poder

do Sampaio e dos regedores-as

duas forças mais poderosas d'Ovar

, _farão o grande milagre da resur-

reição supracitada.

Em vista do que tenho escripto,

até aqui, e em vista das tiras em

branco que me vejo obrigado a en-

cher, o meu espirito apresenta-me

duas ordens de ideias bem differen-

tes em si, mas de alguma fórma,

comparativamente, semilhanteszl-a

vida moral de Ovar e a vida mate-

rial concelhia.

Em ambas, minha conterranea, se

nota um doloroso anniquilamento de

forças.

Eu deixarei de parte o grande

mal iiicuravel da alma ovarense,

para fallar-te exclusivamente das

nossas arvores; das nossas campinas

infelizes que o tempo tyrannicamen-

te faz cair pouco a pouco n'um cru-

ciante deliquio de agonia e n'um

exgotamento inevitavel de seiva.

Eu acompanho, dia a dia, com

saudade e com pena, a morte lenta

e angustiada dos nossos eucaliptos,

dos nossos pinheiros a até do verde

dos campos. Porque eu, sem ser la-

vrador, sinto que o meu espirito re-

cebe directamente a influencia tra-

gica do aii'lictii/o desmaio da natu-

l reza vareira.

l Ante-homem deixei a villa e corri

- pelo coração da Estrumada até ao

!
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?uradourm e Porjtqdo o caminho,

de toda a parte, como que recebia

a queixa amarga e profunda das po-

bres arvores exanimes que esmore-

ciam lentas, vacillantes, n'um angus-

tioso soñ'rimento de prostração e de

morte.

E' que elias, com alguma vida

ainda, têm a consciencia do perigo

que não podem evitar e tremem e

descóram, contadas, esperando con-

trictas o tremendo castigo do céu

senatoríal, que cobre todo o con-

eelho.

E 'é por isso que cada dia se nota

mais accentuado e_ mais tangivel um

tom' pardacento na grande physic-

nomia das arvores e dos campos, e

até dos rios, cujas margens se vão

alienando.

quuanto eu caminhava, além

Carregal. areias afóra, no meio da

tristeza dos eucaliptos e dos pinhei-

ros, o sol descambava no poente,

por detraz d'um predio que ainda

conserva uns tons meio descorados,

como as tintas d'nma téla que o tem-

po houvesse desbotado. _

Não sei que coisa seja mais tris-

te, mais profundamente emocionan-

te doque essa 'grande nostalgia da

tarde, casando-se com o supremo

desespero das arvores moribundas e

do 'verde pallido dos campos. Eu te

garanto, amiga conterra-nea, que só-

mente- na *natUreza var'eira verás no

proximo dia 28, a fusão profundissí-

ma de duas immensas tristezas: a

agonia da luz e a_ agonia do verde.-

a:

ll :ll

,Agorarjnão tereiloutro geito visto

que :o tempo faz'cahir implacavel-

mente, tyrannicamente. nlum cru-

ciante ,deliquío de agonia no exgota-

medtô'mevitaVel de seiva 'todos os

pinheiros genealyptos; não terei ou-

tro geito, repito, senão pôr o ponto

final n'esta chronica, escrípta-sob a'

aterraclora ameaça do SampaiOLque

me pede. a bem dos creditos do Fol-'

A 'DISCUSSÃO
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nal^jjudicial d'esta comarca, por l move José L0pes Fidalgo, viuvo,

deliberação do conselho de fami-

lia e interessados, tomada no in-

ventario orphanol'ogico a que se

procede por fallecimento de Ma-

noel Francisco Baeta, que foi, da

Ponte Nova, d'esta villa, para

pagamento de dividas approva-

das no mesmo inventarío, hão-de

ser postos em praça para serem

arrematados por preços superio-

res aos da's avaliações, sendo-«o

producto d'elles livre. para o casal,

de quaesquer contribuições e des-

pezas, as seguintes propriedades:

Verba n.° 7-lea leira de ter_-

ra lavradia situada na Ponte No-

va, denominada a «Cavada», al-

lodial, avaliada em 14995000 réis.

Verba n.À° 8-Outra leira de

terra lavradia, situada no mesmo

lugar, denominada a «tierra da

,Canejam allodial, avaliada em

876000 réis.

Verba n.° g-Outra leira de

terra lavradia, allodial, situada

no referido lugar da Ponte Nova,

avaliada em 585000 réis. í _ I

Verba n.° 10-Outra lcira de

terra lavradia, situadl no lugar

de Cabanões, denominada a «Ter-

ira dostBarreiros-n, de natureza de

preso, foreira a Dona Carolina

Baldaia, d'esta villa, a quem pa-

.ga annualmente o fôro de 100' de

|milho, e tem laudemio de cin-

5 co-um, avaliada com os encargos

;;abolidos em 34015000 réis.

!í Verba n.° 11-Outra leira de

Iterra lavradia, situada no mesmo

Jogar, denominada a «Saposa»,

:de natureza de praso, foreira á

 

le e Gaita para passar a limpo o mesma senhora; a quem paga an-

drama pmmettido e ha tanto tempo

despresado nas trevas d'uma gaveta.,

Cabelludo.

Emos

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de' direito da ico-

marca de Ovar e ca'rtorio do es-

crivão Frederico Abragão, " cor-

rem editos de trinta dias conta-

dos. da 2.“ publicação d'este an-

nuneio no «Diario do GOVerno»,

  

citando os interessados Manoel_

Ferraz Pinto e José Ferraz Pinto,

' ambos solteiros, maiores, ausen-

tes na Republica dos Estados-

Unidos do Brazil para todos os

termos até final do inventario de

menores a que se procede por

fallecimento dei seu pac Custodio

Ferraz da Graça, que foi do Bair-

rode Sant'Anna, d'esta villa, e

- ist'Qsem', prejuizo do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, 4 de maio de 1900.

Veriñquei a exactidão,

O juiz de direito,

S. Leal.

. O escrivão,

x Frederico Ernesto Camarinha

Aófagãa.
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12 (2.a PUBLICAÇÃO)

“No dia 27 do corrente mez,

'pelo meio dia e á porta do tribu-

nualrnente de fôro 171,5 de trigo,

avaliada, com o encargo abatido

em 14746000 réis. V

Verba n.° ira-Outra le1ra de

terra lavradia, situada no referido

lugar. 'de Cábanões, denominada

a «Saposa», avaliada em O4gfíooo.

réis. .

Verba n.° 13-Outra leira de

terra lavradia com cabeceiro de

pinhal, 'situada nos limites dera-

da, denominada a do «Capitão»,

avaliada em 365000 réis.

Pelo presente são'citados quaes-

quer crédores incertos.

Ovar, 7 de maio de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

_'70ã0 Fcrnz'ra Coal/za.

(268)

Editosde 60 dias

(2.n PUBLlCAÇÃO)

No juizo commercial de Ovar,

correm editos de sessenta dias a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o reu Francis-

co Rodrigues da Silva Pepolim,

solteiro, maior, negociante, da

rua das Ribas, d'esta villa, mas

auzente no Brazil, em parte in-

certa, para na segunda audiencia

d'este juizo, ñndo o prazo dos

editos", vêr accusan a citação e

seguir os demais termos, até ñ-

nal, da acção commercial que lhe

 

proprietario, do lugar de S. João,

freguezia de Ovar, na qual acção

este auetor pede áquelle reu o

pagamento da quantia de réis

ó: 5 3g$ooo, moeda braziieira, que

lhelemprestou na cidade do Pará.,

ou o correspondente em moeda

portugueza, juros de O p. c. des-

_de a data do emprestimo, que foi

em¡ principios de agosto de 1898,

e os vinccndos, custas, sellos e

procuradoria. As audiencias n'es-

te juizo fazem-sc ás segundas e

quintas-feiras de cada semana,

por onze horas da manhã, no

tribunal da comarca, sito na Pra-

ça, d'esta villa, ou nos dias im-

mediatos sendo aquelles santin-

cados. ,

Ovar, 7 de maio de 1900.

Veriñquei*

O presidente

do tribunal do commereio,

S. Leal.

O escrivão interino,

Antonio Augusta Freire de Liz.

Q (269)

Arrematação

(1.” PUBLICAÇÃO)

No dia IO de junho proximo

pelas 12 horas da manhã, á por-

ta do tribunal judicial d'esta co-

marca, e execução da hypotheca-

ria que Jose' Antonio Ferreira,

solteiro, maior da cidade do Por-

to move contra Rosa Gomes dos

Santos, viuva, filho e nora, da rua

dos campos d'esta villa, se hão-

de' arrematar e entregar a quem

:mais dér acima da avaliação, os

l seguintes prediosz'Uma casa com

andar e com um pequeno quintal,

sita na rua dos campos d'esta villa,

avaliada em “5005000 réis-

 

Metade de uma morada de casasl

com quintal e mais pertenças, si-

ta-na rua dos campos, avaliada

em 20075000 réis-Metade de

outra morada de casas terreas

com suas pertenças, sita na mes-

ma rua, que no seu todo tem o

_n.° de policia 52, avaliada em

1255000 réis.-A outra metade

d'este mesmo predio, avaliada

em 1255000, e um pinhal com

matto e mais pertenças, sito na

rua de Baixo, de S. João d'esta

freguezia, avaliado em 1205000

réis. l

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, II de maio de 1900.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Fredrrz'co Ernesto C(”marinha

A /zmgão

(270)

Editos de 30 dias

1.a PUBLICAÇÃO

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do 3.” ofñcio,

correm editos' de trinta dias a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

verno, citando o interessado Ma-

'¡ noel José Rodrigues, casado, au-

Zente no Brazil em parte incerta,

 

3

para assistir a todos os termos

do inventario orphanologico a

que se procede por fallccimento

de seu pae Manoel Rodrigues,

morador, que foi, na Lagôa de

S. Miguel d'esta villa, sem pre-

juizo do seu andamento.

. Ovar, 18 de maio de 1900.

Verifiquei.

O juiz de direito,

A Leal.

a O escrivão interino,

A ntom'o A ugusto Frn'rc de Liz

(2707, ,
O

I _

Editos de 30d1as

(1.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de trinta

dias a contar da segunda e ulti-

ma publicação d'estc annuncio

no Diario do Cat/cimo, citando

Manoel Maria de Pinho Neves,

viuvo, da travessa dos Campos,

d'esta villa, mas auzente em par-

te incerta na cidade de Manáos,

Estados Unidos do Brazil, para

asistir a todos os termos até final

do inventario orp'nanologico a

que se procede por obito de sua

mulher Rosa d'Oliveira Dixa,

que foi da mesma rua e villa, sem

prejuizo do andamento do mes-

mo inventario.

Ovar, 17 de maio de 1900.

'Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

.5'. Leal.

O escrivão,

“foda Ferreira Cod/za.

(272)

i “'_TiDrrAL

I Commando-do Districlo de Recrutamen-

to e Reserva n.° lr.

i .Faço saber que no dia :o do

emez de maio proximo futuro, pe-

las lO horas da manhã, tera lo-

gar a revista da inspecção annual,

em conformidade com o determi-

nado no artigo C10.° do regula-

mento para a organisação das re-

servas de 2 de novembro de 1899,

a todos os reservistas de 1.' c

2.a reservas residentes no conce-

   

lho d'OVar (freguezia d'Ovar)

e em 24 as mais freguezias.

' Todos os reservistas nas indi-

cadas circumstancias deverão reu-

nir-'se na séd'e dos Paços do Con-

celho em Ovar, no dia e hora

marcadas, munidos das respecti-

vas cadernetas militares e com

os artigos de fardamento que le-

varam quando passaram á 1.“ re-

serva; aquelles que deixarem de

comparecer ou faltarem a algum

dos preceitos indicados serão pu-

nidos, segundo as circumstancias,

com as penas comminadas nos ar-

tig03118,119,120,121e122

do referido regulamento.

'As praças 1.“ reserva devem

comparecer fardadas ao acto da

revista.

Quartel em Aveiro, 8 d'abril

de 1900.

O commandante do distrieto,

¡Voróerto Amuito d'A !mania Cam-

pos .

.
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Em reza “Seoulo XX ' °^ a 0 “MME M LUA
p W JJ

Víuva de Manoel F. Lemos ê Traducção de SILVA MONIZ
lina das Flores, 179 _ Por“)

OFFIGINA o: contarem-Tlm““ El 1373 ã Decimo quinto romance

_

__--
O da collecção, illustrado co '-AS guerras lina de Passos Manoel, 2ll a 22| ã ñcas gravuras m magm.

. PORTO.
i

anglo - transvaahanas
_N 3 Em Lisboa, Porto e Coimbra,N'esta olflcína _imprime-ae com promptidão, nitidez e por preços . 40 réis 'por semana.

Por G_ AVLIS
relativamente medicos, todo e qualquer trabalho typogruphico. Nas províncias, íascículo de 96_ .
WMWMW paginas, 120 réis de tres em tres

Em volumes do 52 paginas
_

semanas.C011] gravuras

HK_

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & O.“

108? lina de S. Roque, ¡Jo-LISBOA

a 50 reis por semana

tssmnmnm rntmlivnnrn-ronro:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada,~ ¡ga-no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res. 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

 

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica.-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra -- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

  

Lmz me eAnõEs

os memos
Grande edição popular

e Illustrada

Sob a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com preíaelo

do sr. dir. Souza Vlterlro

 

Travessa dn Queimada, 34, l.°,-Lislm

  

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros
mais notaveis '

consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cade caderneta.. . . . . . .. 60 reis

Un hinomlo to maça¡

Un relogio ie maça

  

Collecção Paulo de Kool¡

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA

Assignatum extraordinariu '

100 réis o fasciculo semanal de

80 paginas, ou 7'2 paginas com um¡

gravura.

Aos novos assignantes da Gollecção

Paulo de Katz/t oilhrecr a Livraria hd¡-

tora Guimarães, Libaoio ó- C.“

lim brinde tio valor de “000 reis

à escolha do assignante, entre os se-

guinles objectos:

 

Preço da assignaturn

Cada fasciculo 'de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 csplcndidas gravuras-60

réis.

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ouBo paginas, inserindo cada

tomo IO magníficas gravuras ori-

ginacs--3oo réis.

Emprezn da Historia de Portugal

Livraria Moderna-[tua Augusta, 95

LISBOA

~+_

Acceitam sc c0rre5pondentes

em todas as terras da província.

0 ,mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE uns

Em dois grossos volumes de 700 paginas cada um

l.° VOLUMEz-L' parte: 0 Segredo de Jacquas.-2.' parte: Os mlseros.-
3.' parte: Na terra dos Tzars.-'-4.“ parte: Villegiatura.

2.** VOLUME-l.“ parte: Itenescimento.---2.a parte: Filho de marqueza.-
3.' parte: O desapporecido.-4.' parte: A sequestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, iu-4.°, grande formato,
com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis.

Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.
Em tomos de 15 folhas. por 300 réis.

Tambem se assigna no ?adm-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo
Jose Soares -- Praça de D. Pedro-e em todos as terras do reino e ilhas onde a
Empreza tem agentes.

 

Um relogio de aço.

Um magnmco blnoculo.

0 crime da sociedade, sensu,

cionai romance de Joao Chagas. o

Lisboa: Livraria Editora Gnimnrães,

Libanio ek C.',“ rua de S. lloque, HO.

Porto: Livraria lã. Tavares Martins-

8, Clerigus, 10.

   

PIERRE DECOUBCELLE

Os D
S AS DUAS MÃES são duas mulheres,

Grande e sensacional romance em publicação. amado com 200 gravuras, que 50mm", "ma porque é mãe e não120 réis carla fascicoln de 6 folhas e 6 gravuras, franco de portel Pedidos a “3m ,1“th e a ou““ porque 'em mm °antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-[lua Garrett, 75-LlSBOA. ”do e mae!

?es nude MÃES
SENSACIONAL ROMANCE

I'Oll

EMIL E' RICHEBO-URG

A nova collecçâo popular

xenon nínonrerm

indie do malejo
Grande romance d'amor e do lagrimas!!

lllustrndo com l37 gravuras de Zlar

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

-luxuosa de todas as publicações que

deixa a perder de vista pela belleza das

gravuras, pela eXiellcnte qualidade do

papel, por todos os seus aSpectos ina-

teriaes e Iilterarir-s, as imitações que

nos suscitou o iminenso exito obtido pe-

la nessa empreza.

60 rúis cada semana 3 rolhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mez-lã folhas com

lã gravuras-om irmos, 300 réis.

Recebcm-se desde já assignaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bistos,

73, rua Garrett, Tio-Lisboa.

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

Cada caderneta semanal de lt lo-

Ilias e estampa. . .. . . . . . . . . 50

Cada volume brochado. . . . . . . . 450

BRINDE A CADA ASSIGNANTE no rui

DA OBBA

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro, representando V

A visto geral datvenida da Liberdade

ATLAS

Geographie Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL

llllA DA BOA-VISTA, 62-l.° nso.

LISBOA '

Recebem-se essignaturas no escripto-

rio dos editores BELEM & C.', rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa; e nas

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes.


